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Resumo 
Buva é o nome popular de plantas daninhas do gênero Conyza pertencentes à família 
Asteraceae e representadas no Brasil particularmente por duas espécies Conyza 
canadensis e Conyza bonariensis. Ambas infestam áreas de cultivo agrícola, além de 
campos, áreas de pastagem e áreas não-cultivadas. Suas características biológicas 
como a produção de grande quantidade de sementes viáveis, capacidade em se 
desenvolver sob palhada e dispersão a longas distâncias, tornam-se importantes 
infestantes em áreas de cultivo, especialmente em sistema de semeadura direta 
(SSD). Com essa prática, visando à manutenção da cobertura vegetal e o não 
revolvimento do solo, o manejo de plantas daninhas se limitou ao controle químico. 
Essas duas espécies, adaptadas às características de SSD, sofreram pressão de 
seleção devido à intensa e repetida utilização dos mesmos herbicidas, surgindo e se 
multiplicando biótipos resistentes a diversos ingredientes ativos. O conhecimento 
da ecofisiologia das espécies permite o desenvolvimento e implantação de práticas 
culturais adequadas para reduzir os efeitos negativos da infestação cada vez 
maior de Conyza. Dada à importância dessas espécies nos agroecossistemas, e a 
necessidade de informações sobre a sua biologia germinativa, objetivou-se nesta 
revisão, descrever as características morfo-fisiológicas dessas espécies, além de 
relatar o desenvolvimento da resistência a herbicidas.
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Abstract 
Horseweed is the popular name of weeds belonging to Asteraceae family and 
represented in Brazil, particularly by two species: Conyza canadensis and Conyza 
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bonariensis. Both species infest areas of agricultural crop, besides fields, pasture 
and no-cultivated areas. Their biological characteristics as the production of 
great amount of viable seeds, ability in develop under straw and dispersion over 
long distances make them important in the no till system. Due to the practice 
of maintenance of the vegetable covering and the non-revolving of the soil, 
weed management was limited to the chemical control. Those two species, when 
adapted to the DSS characteristics, underwent selection pressure due to the 
intense and repeated use of the same herbicides, which led to the emergence 
and spread of biotypes resistant to different active principles. The knowledge 
regarding ecophysiology of such species allows the development and adoption 
of appropriate cultural practices to reduce the negative effects of the increasing 
Conyza infestation. Given the importance of these species in agroecosystems, 
and the need for information on its germination biology, this review aimed at 
describing the morpho-physiological characteristics of these species, and report 
the development of resistance to herbicides.
Key words: horseweed; fleabane; ecology; management.
Introdução
Nas últimas décadas, a agricultura 
mundial vem passando por intensas 
transformações que propiciaram um 
incremento significativo na produtividade 
de grãos, além da melhoria na capacidade 
produtiva do solo. Esse fato se deve à 
introdução de equipamentos e técnicas 
de cultivo, além do desenvolvimento de 
produtos químicos usados para o controle de 
organismos nocivos à cultura.
Com o advento do sistema de 
semeadura direta (SSD), foi possível reduzir os 
danos provocados pelas sucessivas práticas de 
revolvimento do solo que provocavam erosão, 
carregavam solo, adubos e produtos químicos 
para os cursos d’água, constituindo-se em 
fonte de poluição e degradação do ambiente; 
além da possibilidade de contribuir para a 
redução do aquecimento global, mediante o 
sequestro de carbono (GAJRI et al., 2002; 
GOMES JR.; CHRISTOFFOLETI, 2008).
O não-revolv imento do so lo, 
característica indispensável em áreas de 
SSD, promove modificações na dinâmica 
populacional das plantas daninhas. Essa 
característica está ligada diretamente a 
mudanças na composição da comunidade 
infestante ao longo do tempo, considerando 
o número e a dominância relativa de cada 
espécie no agroecossistema (ZELAYA et 
al., 1997).
Porém, algumas espécies daninhas 
como Conyza canadensis L. (Cronq.) e 
Conyza bonariensis L. (Cronq.) também 
conhecidas como buva ou voadeira, se 
adaptaram às condições de não-revolvimento 
do solo e permanente cobertura de matéria 
orgânica na sua superfície, que são as 
principais características do SSD. Além 
disso, esses problemas foram agravados com o 
surgimento de biótipos resistentes a diversos 
herbicidas (YAMASHITA, 2010b).
No caso de C. canadensis e C. 
bonariensis, a adoção de estratégias de manejo 
alternativas, em detrimento ao uso repetido 
de herbicidas, demandam conhecimento 
sobre a ecologia destas espécies, os quais são 
poucos (BRUCE; KELLS, 1990; MAIN et 
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al., 2006; LOUX et al., 2004) ou limitados 
a referências de ocorrência de biótipos 
resistentes (KOGER et al., 2004c; MAIN 
et al., 2004; MONTEZUMA et al., 2006; 
MOREIRA et al., 2006 e 2007; VARGAS 
et al., 2007).
Predições da disseminação no Brasil, 
de biótipos dessas espécies resistentes ao 
glyphosate, principalmente em áreas de SSD, 
e a formulação de estratégias integradas de 
manejo, dependerão do conhecimento dos 
seus aspectos ecológicos.
Dada à importância dessas espécies 
nos agroecossistemas, e a necessidade de 
informações sobre a sua biologia germinativa, 
objetivou-se nesta revisão, descrever as 
características morfo-fisiológicas dessas 
espécies, além de relatar o desenvolvimento 
da resistência a herbicidas.
Ecologia de C. bonariensis e C. 
canadensis 
As espécies C. bonariensis e C. canadensis 
são pertencentes à família Asteraceae, cujo 
gênero Conyza compõe aproximadamente 
50 espécies, distribuídas em todo mundo 
(KISSMANN; GROTH, 1999). 
A espécie C. canadensis L. (Cronq.) 
(Figura 1) é nativa da América do Norte 
(FRANKTON; MULLIGAN, 1987; LOUX 
et al., 2009) sendo encontrada de forma 
abundante em vários países do continente 
europeu (THEBAUD; ABBOTT, 1995; 
PRIEUR-RICHARD; SANTOS, 2000; 
DANIN, 1976) e Americano (ROULEAU; 
LAMOUREUX, 1992; BUHLER; OWEN, 
1997; VANGESSEL, 2001; WEAVER, 
2001; KOGER et al., 2004b; MAIN et al., 
2004), além de outros países como Austrália 
e Japão (HOLM et al., 1997). De acordo 
com Thebaud e Abbott (1995), é uma das 
espécies daninhas de maior distribuição em 
todo o mundo. No Brasil há relatos de sua 
presença em áreas de cultivo, descampados, 
campos nativos (KISSMANN; GROTH, 
1999) e também em áreas de monocultivo 
recentemente perturbadas e abandonadas 
(HOLM et al., 1997; WEAVER, 2001).
A espécie C. bonariensis L. (Cronq.) 
(Figura 2) é nativa da América do Sul, 
ocorrendo na Argentina, Uruguai, Paraguai, 
Colômbia, Venezuela e Brasil (KISSMANN; 
GROTH, 1999; PRIEUR-RICHARD; 
SANTOS, 2000). Essa espécie também 
pode ser encontrada em outras partes do 
mundo como Austrália, Ásia e regiões do 
Mediterrâneo (ZINZOLKER et al., 1985; 
PRIEUR-RICHARD; SANTOS, 2000; 
URBANO et al., 2007; WU et al., 2007).
Tanto C. canadensis como C. bonariensis 
são frequentes nas regiões Sudeste, Sul e 
Centro-Oeste do Brasil (LORENZI, 2000; 
KISSMANN; GROTH, 1999), onde sua 
abrangência vem aumentando de forma 
significativa (MOREIRA et al., 2007).
Os prejuízos causados por essas plantas 
daninhas podem ocorrer tanto na competição 
durante o desenvolvimento das culturas 
como na sua colheita. Em uma população 
de 150 plantas m-2, C. canadensis reduziu 
em 83% o rendimento de grãos de soja 
(Glycine max) cultivada em SSD (BRUCE; 
KELLS, 1990). Outras culturas, a exemplo da 
beterraba-açucareira (Beta vulgaris), teve uma 
redução de 64% na sua produtividade pela 
competição com C. canadensis. As culturas da 
cenoura (Daucus carota) e da cebola (Alium 
cepa) têm sido relatadas como culturas que 
sofrem prejuízos com a matocompetição 
no momento da colheita (LEROUX et al., 
1996).
No Brasil e em outros países do 
continente sul-americano, ambas as espécies 
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Figura 1.  Conyza canadensis. Vista parcial da inflorescência (A), caule com folhas (B) e sementes (C)
Foto: Oscar Mitsuo Yamashita
Figura 2. Conyza bonariensis. Vista parcial da inflorescência (A), caule com folhas (B) e sementes (C)
Foto: Oscar Mitsuo Yamashita
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ocorrem em abundância. Entretanto, é 
comum a confusão na diferenciação entre 
elas. A sua identificação permite conhecer 
suas características e, consequentemente, 
a correta adoção de estratégias de manejo 
para cada espécie. A principal diferença entre 
ambas é a inserção das inflorescências e a 
margem das folhas (KISSMANN; GROTH, 
1999; LOUX et al., 2009). Entretanto, outras 
características morfológicas podem auxiliar 
na correta diferenciação destas (Quadro 1).
Ambas são espécies se reproduzem 
exclusivamente por sementes (LORENZI, 
2000), sendo que C. canadensis pode 
produzir até 200 mil unidades viáveis por 
planta (BHOWMIK; BEKECH, 1993). 
Já C. bonariensis produz em média 110 
mil sementes (WU; WALKER, 2010). O 
número médio de sementes por capítulo para 
C. canadensis varia entre 60 e 70 (SMISEK, 
1995) e entre 190 e 550 para C. bonariensis 
(WU; WALKER, 2010).
 As sementes são diminutas (Figuras 
1C e 2C) e como várias espécies anemocóricas, 
são compostas por aquênio (2-3 mm) e 
papus, que permite sua dispersão pelo vento, 
alcançando grandes distâncias (DAUER et 
al., 2006). Além disso, essa estrutura permite 
que a semente permaneça no ar por maiores 
períodos de tempo, aguardando correntes 
de vento que as levem a grandes distâncias 
(ANDERSEN, 1993). A massa média da 
semente, para ambas as espécies, é de 0,072 
mg, sendo 15% representado pelo tegumento 
e 85% pelo embrião (FENNER, 1983). 
Embora a dispersão de Conyza não seja bem 
quantificada, Regehr e Bazzaz (1979) relatam 
que suas sementes podem alcançar mais de 
100 m em lavouras de milho.
A germinação dessa espécie de planta 
é melhor na primavera (KISSMANN; 
GROTH, 1999; WEAVER, 2001), porém 
pode acontecer ao longo de todo ano 
(BUHLER; OWEN, 1997; LOUX et al., 2009). 
Tanto o hipocótilo como o epicótilo 
de ambas as espécies são praticamente 
imperceptíveis. Dessa maneira, após a 
germinação das sementes e a emergência das 
plântulas, estas formam uma roseta (Figura 3) 
para posteriormente desenvolverem o caule 
(VIDAL et al., 2007).
As plantas adultas podem alcançar 1,8-
2,0 m de altura (BHOWMIK; BEKECH, 
1993; SHRESTHA et al., 2008). Mulligan 
e Findlay (1970) relatam que a Conyza 
é auto-compatível, sugerindo ocorrência 
de autogamia. Smisek (1995) observaram 
que 96% das flores são auto-polinizadas, 
sugerindo que o grão de pólen é liberado 
antes que o capítulo esteja completamente 
aberto, prejudicando o acesso do pólen de 
outras plantas. A maturação das sementes 
ocorre em média três semanas após sua 
fertilização (FENNER, 1983). A habilidade 
de autopolinização e a alta capacidade 
de produção de sementes facilmente 
dispersáveis (WEAVER, 2001), são fatores 
que contribuem para a adaptabilidade 
ecológica, para a sobrevivência de biótipos 
resistentes e para as altas infestações no SSD 
(MOREIRA et al., 2007).
As folhas de C. bonariensis (Figuras 
2A e 2B) são simples, alternas, sésseis, as 
inferiores de formato oblanceolado com 
base atenuada e ápice agudo; as superiores 
são lanceoladas de margens inteiras, com 
dimensão entre 6,0-12,0 x 1,5-2,5 cm. As 
folhas de C. canadensis (Figuras 1A e 1B) 
também apresentam algumas características 
semelhantes: são isoladas, simples, sésseis, 
mas com algumas diferenças: são de formato 
linear-lanceolado, com tamanho médio 
de 15,0 x 1,5 cm e finamente denteadas 
(KISSMANN; GROTH, 1999).
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Característica C. canadensis C. bonariensis
Sinônimos
Erigeron canadensis, E. pusillus, 
Leptilon canadense, Marsea 
canadensis
Erigeron bonariensis, C. albida, C. 
ambígua, C. floribunda, C. híspida, C. 
lineares, C. linifolia
Nomes comuns Buva, buva-do-canadá, voadeira
Acatóia, buva, capiçoba, enxota, erva 
lanceta, margaridinha-do-campo, 
rabo-de-foguete, rabo-de-raposa, 
voadeira
Ciclo Anual ou bienal Anual
Origem América do Norte América do Sul
Tipo Herbáceo Herbáceo
Porte Ereto Ereto
Altura Até 2,5 m Até 2,0 m
Raiz Pivotante Pivotante
Caule Cilíndrico, glabro Cilíndrico 
Ramificações Intensa, apenas na parte superior
Na base, em baixa densidade e no 
ápice, em alta densidade
Ramos Não ultrapassam o topo do caule
Elevados, ultrapassando o topo do 
caule
Enfolhamento Intenso em toda extensão Intenso em toda a extensão
Folhas Isoladas, simples, sésseis, de formato linear-lanceolado 
Simples, sésseis, alternas, 
oblanceoladas ou lanceoladas 
Tamanho das 
folhas 15,0 x 1,5 cm 6,0-12,0 x 1,5-2,5 cm
Margens das 
folhas Finamente denteadas Não-denteadas
Inflorescência
Panícula ereta, muito 
ramificada, na parte superior 
da planta
Panículas formadas por ramos 
ascendentes na parte superior do caule 
e ramos
Flores Capítulos pedicelados Capítulos isolados, pedicelados
Aquênios
Subcilíndricos, com ápice 
truncado, pouco mais largos 
acima do meio, atenuados para 
a base, 1,3 x 0,3mm
Obcônico-comprimidos, retos ou 
levemente curvados longitudinalmente, 
1,0-1,3 x 0,3-0,4 mm
Papus 10-25 pêlos, com 3-4 mm de comprimento
10-25 pêlos, até 3 vezes o 
comprimento do aquênio
Nota: Adaptado de Lazaroto et al. (2008).
Quadro 1.  Sinonímia, nomes vulgares e caracterização morfológica de Conyza canadensis e C. 
bonariensis
Com relação à inflorescência, as flores 
centrais de C. bonariensis são pequenas, 
hermafroditas em pequeno número; os 
capítulos são amarelados e, na maturação, 
formam globos com mais de 1 cm de 
diâmetro; os ramos da parte superior da 
planta elevam-se e sobrepassam o topo do 
caule. Já para C. canadensis, as flores centrais 
são hermafroditas e em grande número; 
os capítulos florais são amarelados e, na 
maturação, formam globos com menos de 1 
cm de diâmetro; na parte superior do caule, 
forma-se uma grande panícula, sem que 
os ramos excedam o topo (KISSMANN; 
GROTH, 1999; KRUSE, 2007).
Quanto às características da planta 
adulta, C. bonariensis apresenta múltiplos 
ramos, com caule central que atinge entre 
45 e 90 cm de altura, e grande quantidade 
de pilosidade. Já C. canadensis é ereta, com 
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um único caule mais áspero ao toque que o 
da outra espécie, podendo atingir até 3 m de 
altura (KRUSE, 2007).
Biolog ia  germinat iva  de  C . 
bonariensis e C. canadensis 
Vários fatores ambientais como 
temperatura, luz, pH do solo, além de 
características do solo têm influência na 
germinação de sementes de plantas daninhas, 
entretanto poucas são as informações existentes 
sobre o efeito desses fatores na germinação 
de C. canadensis e C. bonariensis. (KOGER 
et al., 2004c; NANDULA et al., 2006).
Os padrões de germinação para 
sementes  de  p lantas  daninhas  são 
influenciados por diversos fatores. Flutuações 
de temperatura em um período de 24 h podem 
aumentar a germinação de C. canadensis, caso 
elas variem entre 20 e 25º C (Nandula et 
al., 2006). A semeadura em profundidade 
não superior a 0,5 cm do perfil do solo 
também pode influenciar positivamente 
a germinação das sementes de ambas as 
espécies (TREMMEL; PETERSON, 1983; 
VIDAL et al., 2007; YAMASHITA, 2010); 
sendo que em solos mais argilosos tendem a 
favorecer a emergência tanto de C. canadensis 
como de C. bonariensis (YAMASHITA, 
2010).
As  s emente s  de  Conyz a  s ão 
fotoblásticas positivas e, portanto necessitam 
de estímulo luminoso para sua germinação 
(Vidal et al., 2007). A diminuição da 
disponibilidade hídrica no substrato, a 
partir de -0,20 MPa reduz a germinação das 
sementes dessas espécies (NANDULA et al., 
2006; YAMASHITA, 2010). Essas espécies 
apresentam maior emergência quando a 
disponibilidade de água aproxima-se de 
80% da capacidae de campo, não tolerando 
áreas encharcadas ou com inundação do 
solo (FRANKTON; MULLIGAN, 1987; 
YAMASHITA; GUIMARÃES, 2010b). 
A presença de sais no substrato 
interfere negativamente na germinação 
das sementes de Conyza. Estresse salino 
provocado pela presença de NaCl reduz a 
germinação de sementes de C. canadensis 
e C. bonariensis a partir de -0,2 MPa. C. 
bonariensis é mais sensível à presença de 
MgCl2 como de CaCl2 que C. canadensis 
(YAMASHITA; GUIMARÃES, 2010a). 
A dormência de sementes em 
condições desfavoráveis, comum em plantas 
Figura 3.  Vista superior das plântulas de Conyza canadensis (A) e C. bonariensis (B)
Foto: Oscar Mitsuo Yamashita
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daninhas, pode ter significado ecológico, 
ligado à sobrevivência da espécie, pois previne 
o desenvolvimento de plântulas em solos 
sem os recursos suficientes para suportar 
o crescimento subsequente (BUHLER 
et al., 1995; VIDAL; BAUMAN, 1996; 
YAMASHITA, 2010).
Práticas culturais e a adaptação de 
C. bonariensis e C. canadensis 
O revolvimento do solo em sistema 
convencional para culturas anuais rompe o 
ciclo de vida de grande parte das plantas 
daninhas, como as Conyzas. Além disso, 
cultivos de inverno controlam tanto essas 
espécies como outras invasoras (BROWN; 
WHITWELL, 1988). 
O SSD cria um ambiente de manuten-
ção da palhada sobre o solo, onde os herbicidas 
substituem o revolvimento do solo para o con-
trole das plantas daninhas em período que pre-
cede a semeadura (MAIN et al., 2006). Plantas 
anuais de inverno que germinam durante o 
outono e sobrevivem no inverno têm uma 
vantagem competitiva por fatores como água, 
espaço, luz e nutrientes sobre aquelas que ger-
minam no verão, por já estarem no campo antes 
do estabelecimento das culturas de verão (RE-
GEHR; BAZZAZ, 1979; MAIN et al., 2006). 
Assim, as Conyzas são consideradas 
invasoras sucessionais de inverno que 
conseguem infestar campos abandonados 
rapidamente (REGEHR; BAZZAZ, 
1979; BROWN; WHITWELL 1988). 
A natureza oportunista dessas plantas 
em áreas sem distúrbio faz com que elas 
ocupem naturalmente áreas agrícolas, campos 
circunvizinhos e particularmente cultivos de 
SSD (MAIN et al., 2006).
Essas espécies apresentam ampla 
adaptação ecológica (LORENZI, 2000), 
sendo importantes infestantes não só em 
SSD, mas também em culturas perenes, 
cultivo mínimo e áreas de fruticultura 
(BHOWMIK; BEKECH, 1993). Também 
ocorrem de forma intensa em áreas de 
pousio e em áreas abandonadas, inclusive 
em perímetros urbanos (KISSMANN; 
GROTH, 1999). 
Em termos mundiais, plantas C. 
bonariensis e C. canadensis foram documentadas 
em 70 países e infestam mais de 40 culturas 
de interesse econômico (HOLM et al., 1997; 
DAVIS; JOHNSON, 2008), tendo sido 
relatadas como as mais importantes plantas 
daninhas em algodão (Gossypium hirsutum), 
sorgo granífero (Sorghum bicolor), milho 
(Zea mays) e soja (Glycine max) (BROWN; 
WHITWELL, 1988; BUHLER; OWEN, 
1997; MUELLER et al., 2003; VENCILL; 
BANKS, 1994; WIESE et al., 1995).
Em SSD, a presença de palhada 
em quantidade e qualidade permite a 
manutenção da população dessas espécies 
em número reduzido. Main et al. (2006), 
relataram que o resíduo do cultivo de milho 
da safra anterior reduziu a emergência de 
C. canadensis em comparação com resíduos 
de soja e algodão em sistema de semeadura 
direta. Foi observada redução na população 
dessa planta daninha em 77% da área com 
resíduos de milho, em relação às áreas cujo 
cultivo anterior havia sido soja. Segundo 
Yamashita (2010), a presença de palhada 
de milho, a partir de 1,5 Mg ha-1 sobre a 
superfície do solo reduziu a emergência de 
plântulas, sem diferença de resposta entre 
as espécies C. canadensis e C. bonariensis. 
Bhowmik e Bekech (1993) observaram 
redução em 80% na emergência de plântulas 
de C. canadensis quando as sementes foram 
colocadas para emergir sob 6,0 Mg ha-1 de 
resíduos de culturas, como cobertura morta. 
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No campo, o sombreamento por 
vegetação ou presença de palhada sobre o 
solo produz uma relação de comprimento 
de onda vermelho/vermelho-distante (680 
a 720 ηm) baixa, reduzindo ou inibindo a 
germinação de várias espécies, que por sua 
vez, germinam rapidamente sob luz visível 
(400 a 680 ηm) (SCHMITT; WULFF, 1993; 
BALLARÉ; CASAL, 2000). As plantas 
respondem de forma diferencial a presença 
de comprimentos de onda específicos 
(TOLEDO et al., 1993; LOPES et al., 2005; 
YAMASHITA et al., 2008), sendo que as 
espécies de Conyza germinam melhor sob 
luz branca (YAMASHITA, 2010).
Para Conyza, não há efeito promotor 
de germinação pela presença de nitrato 
ou giberelina, apesar de em alguns casos 
substituírem a luz em espécies fotoblásticas 
positivas (YAMASHITA, 2010).
Manejo químico e resistência a 
herbicidas de Conyza
As plantas de Conyza, dada sua ampla 
adaptabilidade ecológica, podem crescer e 
se reproduzir em solos apresentando baixa 
fertilidade e pH ácido (FRANKTON; 
MULLIGAN, 1987; NANDULA et al., 
2006; SHRESTHA et al., 2008).
O manejo de Conyza em sistema de 
cultivo convencional é relativamente simples, 
pois tal forma de preparo de solo pode 
reduzir em até 50% a densidade populacional 
dessa espécie (BUHLER; OWEN, 1997). 
Apesar do controle em áreas de cultivo 
convencional ser realizado de forma simples, 
em SSD o revolvimento do solo é substituído 
pelo uso de herbicidas, de modo que a 
presença dessa espécie vem se tornando sério 
problema (LAZAROTO et al., 2008). O uso 
intenso e repetido de herbicidas aumenta 
a pressão de seleção de populações de 
plantas daninhas, levando ao surgimento de 
biótipos resistentes (CHRISTOFFOLETI; 
LÓPEZ-OVEJERO, 2004).
Assim, em vários países, há relatos sobre 
a resistência dessas plantas a alguns herbicidas, 
como triazinas (GADAMSKI et al., 2000), 
cloransulam (TRAINES et al., 2005) e 
paraquat (FUERST et al., 1985; JANSEN 
et al., 1989; YE; GRESSEL, 2000; PYON, 
et al., 2004; WEAVER et al., 2004). Além 
disso, nos últimos anos, essas plantas vêm se 
tornando sério problema em áreas de cultivo 
em todo o mundo, dado a seleção de biótipos 
resistentes também pelo intenso e constante 
uso do herbicida glyphosate (MUELLER 
et al., 2003; FENG et al., 2004; KOGER 
et al., 2004b; MAIN et al., 2004; KOGER; 
REDDY, 2005; MONTEZUMa et al., 2006; 
MOREIRA et al., 2006; MOREIRA et al., 
2007; URBANO et al., 2007).
Os primeiros relatos de resistência 
a herbicidas ocorreram em 1980, sendo 
detectado no Japão um biótipo de C. 
canadensis resistente ao herbicida paraquat 
(HEAP, 2010). Posteriormente, surgiram 
outros relatos: C. canadensis resistente aos 
herbicidas inibidores do fotossistema II, 
entre 1981 a 1983 na França, Suíça, Reino 
Unido e Polônia; em 1993, um biótipo com 
resistência múltipla a herbicidas inibidores 
da ALS e fotossistema II em Israel. 
Posteriormente, relatou-se o surgimento de 
biótipos resistentes à inibidores da EPSPS 
como o glyphosate, nos EUA em 2000. 
O primeiro relato sobre resistência de C. 
bonariensis a herbicidas ocorreu na Espanha 
em 1987 para inibidores do fotossistema 
II e, posteriormente, em 1993 e 2003 para 
herbicidas inibidores da ALS (Israel) e 
glicinas (África do Sul), respectivamente. 
A partir daí, anualmente surgem relatos 
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de resistência para ambas às espécies no 
mundo todo, principalmente em áreas 
de cultivo de soja, em que os herbicidas, 
principalmente o glyphosate, são utilizados 
intensa e repetidamente para o manejo das 
plantas daninhas (CHRISTOFFOLETI; 
LÓPEZ-OVEJERO, 2004).
Estratégias alternativas de manejo 
ao uso repetido de herbicidas demandam 
informações sobre a ecologia das espécies, 
as quais são poucas (BRUCE; KELLS, 
1990; LOUX et al., 2009) ou limitadas 
a referências de ocorrência de biótipos 
resistentes (KOGER et al., 2004a; MAIN 
et al., 2004; MONTEZUMA et al., 2006; 
MOREIRA et al., 2006 e 2007; VARGAS 
et al., 2007). A expectativa da disseminação 
de biótipos dessas espécies resistentes ao 
glyphosate no Brasil, principalmente em 
áreas de SSD, e a formulação de estratégias 
de manejo dependem do conhecimento dos 
seus aspectos ecológicos.
Considerações finais
As espécies de Conyza apresentam am-
pla adaptação ecológica que, nos últimos anos, 
tem se destacado como a mais importante 
planta daninha em diversas culturas agrícolas. 
Essa capacidade de se desenvolver em condi-
ções adversas torna-a apta a ocupar agressiva-
mente áreas de cultivo em todo o mundo. A 
necessidade de manejo dessas plantas envolve 
práticas agrícolas e a conscientização por parte 
dos agricultores para a mudança de atitude em 
relação à forma de uso do solo.
Embora a seleção de biótipos 
resistentes exija cuidados e mudanças nas 
práticas agrícolas, o uso de herbicidas não 
deve ser inviabilizado. Assim, pesquisas 
relacionadas à ecofisiologia e ao manejo de 
espécies problemáticas para a agricultura 
podem contribuir para a elaboração de 
práticas mais racionais, seguras e eficientes, 
sem comprometer a produtividade.
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